
Energia boa não
vai faltar para 2O15

Um dos principais pedidos colocados na Árvore dos De-
sejos do Sindicato foi realizado antes mesmo de 2014 
acabar: água, muita água. Na segunda-feira 22, uma forte 
chuva caiu no final da tarde e lavou as ruas de São Paulo. 

Mas não abalou o ânimo dos atletas que participaram da Corrida 
dos Desejos – saindo da Praça do Patriarca, rumo à Avenida Pau-
lista. Energia de sobra para fazer valer os pedidos de milhares de 
cidadãos que participaram do evento de fim de ano promovido 
pelo Sindicato entre os dias 15 e 19 de dezembro. 

“As pessoas se perguntavam se haveria corrida. Dissemos que sim. 
Fizemos toda a prova e foi lindo. A chuva não atrapalhou em na-
da. Ao contrário, ela nos motivou ainda mais. Foi uma vitória do 
otimismo. De nossa força de vontade”, afirmou José Américo, o 
Alemão, da equipe de corredores do Sindicato.

A presidenta da entidade, Juvandia Moreira, estava na Paulista 
para receber os corredores e comemorava. “Ano que vem a árvore vai 
ser ainda maior, para abraçar todos os pedidos feitos pela população, 
pelos bancários. A vontade de participar dessa festa de bons fluídos 
para o ano que está chegando foi impressionante. Desejos justos e 
bons, que não atrapalham ninguém, como um metrô melhor para 

sofrer menos no dia a dia com o transporte entre a casa e o trabalho. 
Saúde, educação de qualidade. Casa própria, estudar, casar”, lem-
brou a dirigente (leia mais no quadro ao lado).

“E, claro, a água. Precisamos mesmo de muita chuva para que a 
população não precise passar por necessidade e a economia do esta-
do não seja afetada. Mas a empresa de saneamento também precisa 
fazer sua parte, com boa gestão dos recursos de forma que priorize 
sua responsabilidade para com os cidadãos, e não para meia dúzia de 
acionistas”, ressaltou, cobrando a reestatização da Sabesp. 

Energia – “Só de as pessoas irem lá colocar seus desejos, o uni-
verso já vai conspirar a favor, por essa boa vibração.” Dona Marina, 
que passava pela Paulista no momento em que os corredores chega-
vam ao seu destino, botou fé e mesmo debaixo da forte chuva que 
caía na avenida deu meia volta para fazer seu pedido e colocar um 
dedinho na Árvore dos Desejos para compartilhar da boa energia.

“O Sindicato espera que esses bons pensamentos da população 
para si, para seus familiares e amigos, para a cidade e o país se reali-
zem. Nós, bancários, somos parte disso, e estaremos juntos por um 
excelente 2015”, completou Juvandia. 

por um
ano melhor

Teve criança, idoso, adulto. Homem, mulher, ne-
gro, branco. Teve bilhete em português, espanhol, 

inglês, árabe e até mandarim. Por uma vida me-
lhor no banco e por uma vida melhor para todos. 
O que não faltou na Árvore dos Desejos promo-

vida pelo Sindicato foram milhares de bons pedi-
dos para o ano que está chegando. Aqui, alguns 

dos que se destacaram, os que mais se repetiram, 
o que não pode faltar para um feliz 2015.

“Arrumar 

um emprego”

"Tolerância e 

compreensão"

“Que o HSBC 

pague a PLR dos 

funcionários”

"Que não acabe
a água"

“Paz, amor e que 
parem de jogar 
lixo nas ruas”

“Meu time 
campeão”

“Ter carro e casa própria”“Um amor 

verdadeiro”

“Punição aos 
corruptos”

“Viver muito feliz 
e com saúde”

“Muitas 
sementes
e flores”

“Reforma política e democratização da comunicação”
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Corrida dos Desejos lavou as ruas de São Paulo realizando de cara um dos principais 
pedidos: que a água não acabe. Para quem botou fé na Árvore, universo conspira a favor
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Agência é reincidente em denúncias e banco insiste em ignorar; Sindicato 
vai continuar protestando por gestão que respeite trabalhadores

Protesto contra assédio moral

A imobilidade do Santander para 
combater o assédio moral – prática 
repetitiva que humilha, exclui e des-
respeita trabalhadores – foi a causa 
de um ato promovido pelo Sindica-
to diante de uma agência do banco, 
na Avenida Sumaré, em Perdizes.

O protesto, na quinta 18, foi em 
alto e bom som. “Em maio de 2014 
o Sindicato recebeu uma denúncia 
dessa agência. Fizemos a comunica-
ção ao banco por meio do canal de 
combate ao assédio e o Santander 
se comprometeu a fazer o moni-
toramento. Mas durante o tempo 
em que o banco deveria apurar e 
resolver as denúncias, recebemos 
outras”, conta a dirigente sindical 
Lucimara Malaquias.

O Sindicato voltou a reivindicar 
solução e o Santander informou 
ter considerado as denúncias in-

consistentes. “Exigimos provi-
dências imediatas. As denúncias 
continuam. Vamos permanecer 
cobrando uma gestão que respeite 
o trabalhador e uma postura séria 
do banco em relação a esse grave 
problema”, reforça Lucimara.

Brigada – Além de realizar trei-
namento para emergências em dia 
com poucos trabalhadores na Tor-
re, faltaram brigadistas e bombei-
ros. Sindicato acompanhou.Leia 
mais: www.spbancarios.com.br/ 
Noticias.aspx?id=9884 

Dirigentes sindicais protesta-
ram em frente ao Complexo São 
João do Banco do Brasil, na região 
central da capital, para cobrar da 
direção da instituição financeira 
explicações sobre boatos de possí-
veis alterações nas contribuições e 
na coparticipação para exames dos 
participantes da Cassi (Caixa de 
Assistência). A comissão de em-
presa dos funcionários já cobrou 
negociação para discutir o tema, 
mas o banco não deu retorno.

O Dia de Luta pela Cassi ocorreu 
na quinta 18 com distribuição do 

jornal O Espelho, especial sobre o te-
ma. Diretores do Sindicato percor-
reram departamentos da concen-
tração para alertar os trabalhadores 
sobre a necessidade de reagirem ca-
so o banco tente impor mudanças 
unilaterais que venham a prejudi-
cá-los. “Deixamos claro que a ges-
tão da Cassi é paritária e qualquer 
mudança tem de ser aprovada pelos 
participantes”, afirma o diretor do 
Sindicato Ernesto Izumi.

As informações que circulam em 
redes sociais destacam que o BB 
pretende aumentar o percentual 

de contribuição dos participantes 
no Plano de Associados, que atual-
mente corresponde a 3%. Também 
haveria reajuste na coparticipação 
para exames e restrição de progra-
mas de saúde mantidos pela Cassi.

Na sexta 19 ocorreu reunião fe-
chada do Conselho Deliberativo 
da Cassi e seriam debatidas pro-
postas para alterações no custeio. 
A ata com resultado da reunião 
ainda não foi divulgada. 

Protesto no Complexo São João cobrou explicações 
sobre rumores de alterações no custeio do plano de 
saúde que podem onerar os participantes

Será homologado em 2015 
acordo entre Banco do Brasil 
e Sindicato para pagamento de 
R$ 100 milhões a 1.976 bancá-
rios da extinta Nossa Caixa que 
tinham duas horas extras pré-con-
tratadas entre outubro de 1986 
e junho de 1990. A proposta de 
acordo foi aprovada em assembleia 

realizada em 11 de dezembro.
A juíza Camille Oliveira Me-

nezes Macedo, responsável pela 
homologação do acordo, decidiu 
analisar melhor o processo por 
uma questão de segurança jurídi-
ca. “Há que se ter cautela quando 
o acordo envolve valores vultuo-
sos e grande número de benefici-

ários”, explicou. Essa análise deve 
acontecer no mês de janeiro, já 
que o Judiciário entra em recesso 
no sábado 20 de dezembro, re-
tornando às atividades em 19 de 
janeiro de 2015.

A presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, afirma que é nor-
mal um juiz analisar com atenção 

uma proposta de homologação de 
acordo de um processo de 24 anos. 
“O acordo proposto pelo banco 
foi aprovado em assembleia e está 
seguindo o rito normal, já que o 
recesso faz parte do calendário.”

Os bancários devem aguardar e 
acompanhar pelo site e pela Folha 
Bancária as novas informações. 

Diante do valor da ação da Nossa Caixa e da quantidade de pessoas abrangidas, juíza pediu 
tempo para verificar proposta. Justiça do Trabalho entrou em recesso e retoma em janeiro

ao leitor

Tivemos um ano com muita 
mobilização da categoria.

No início de 2014, os ban-
cários tiveram acesso ao va-
le-cultura. Fomos a primeira 
categoria de trabalhadores do 
país a ter o benefício previsto 
como um direito na Conven-
ção Coletiva de Trabalho. Foi 
um ano em que exercitamos 
mais nossa democracia: ele-
gemos nossos representan-
tes dentro do Sindicato para 
a gestão 2014/2017, em um 
processo transparente e de-
mocrático. E também votamos 
em nossos representantes no 
Congresso e para a presidên-
cia da República.

Foi um ano onde a classe 
trabalhadora foi às ruas e se 
mobilizou na luta pelos seus 
direitos. Pelo fim do fator previ-
denciário; combate ao PL 4330 
da terceirização; por igualdade 
de oportunidades; manuten-
ção da política de valorização 
do salário mínimo; correção da 
tabela do imposto de renda, 
entre outros.

Em 2014 tivemos mais con-
quistas, após sete dias de greve. 
Nossa união e mobilização ga-
rantiu pelo 11º ano seguido au-
mento real nos salários e pisos 
e diversas conquistas sociais.

Nossa luta se mantém em 
2015, quando o Sindicato com-
pleta 92 anos. Nosso compro-
misso é com cada trabalhador 
bancário para que tenha me-
lhores condições de trabalho 
e vida.

Nosso desejo para você e sua 
família: um ótimo Natal e um 
excelente Ano Novo, com mui-
ta paz e alegria!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

União e força

www.spbancarios.com.br

Filiado à CUT, Contraf e Fetec-SP

Presidenta: Juvandia Moreira

Diretora de Imprensa: Marta Soares

e-mail: folhabancaria@spbancarios.com.br

Redação: André Rossi, Andréa Ponte Souza, 
Mariana Castro Alves e Rodolfo Wrolli

Edição: Jair Rosa (Mtb 20.271)

Edição Geral: Cláudia Motta

Diagramação: Linton Publio e Fabiana Tamashiro

Tiragem: 100.000 exemplares

Impressão: Bangraf, tel. 2940-6400

Sindicato: R. São Bento, 413, Centro-SP, 
CEP 01011-100, tel. 3188-5200

Regionais: Paulista: R. Carlos Sampaio, 305, 
tel. 3284-7873/3285-0027 (Metrô Brigadeiro). 
Norte: R. Banco das Palmas, 288, Santana, tel. 

2979-7720 (Metrô Santana). Sul: Av. Santo Amaro, 
5.914, tel. 5102-2795. Leste: R. Icem, 31, tel. 

2293-0765/2091-0494 (Metrô Tatuapé). Oeste: R. 
Benjamin Egas, 297, Pinheiros, tel. 3836-7872. 
Centro: R. São Bento, 365, 19º andar, tel. 3104-
5930. Osasco e região: R. Presidente Castello 

Branco, 150, tel. 3682-3060/3685-2562

Folha Bancária

terça, quarta, sexta e segunda-feira 23, 24, 26 e 29 de dezembro de 2014

Homologação dos R$100 mi em 2015
Banco do Brasil

Santander

Bancários em dia de luta pela Cassi

/spbancarios /spbancarios

Confira seu
Sindicato  
no Face

A página do Sindicato no Fa-
cebook é mais uma opção para 
quem quer acompanhar as infor-
mações sobre a categoria. Além 
dos textos online, fotos, gráficos 
e vídeos mostram rapidamente 
tudo o que é de interesse dos 
trabalhadores. Para garantir que 
irá receber todas as atualizações, 
clique na seta de opções do bo-
tão “curtir” da página e selecio-
ne a opção “obter notificações”. 
Acompanhe: www.facebook.com/
spbancarios. 
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uu Sindicato questiona BB sobre boatos de mudanças na Cassi

uu Lucimara fala aos bancários
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Já somam 24 o número de 
funcionários que estão com as 
reintegrações confirmadas pelo 
HSBC. O retorno ao trabalho 
ocorre depois de grande pressão 
do Sindicato e dos funcionários 
do banco inglês que realizaram 
várias manifestações contra as 
demissões feitas em todo o país 
no mês de novembro.

De acordo com a diretora do 
Sindicato Liliane Fiuza, das 24 
reintegrações 11 são em São 
Paulo, Osasco e região e 13 em 
Curitiba. “É um avanço, mas 
estamos cobrando que o HSBC 
reveja mais casos. Há carência 

de pessoal em diversos setores 
do banco, tanto em agências 
quanto em complexos adminis-
trativos, para os quais as pessoas 
podem ser aproveitadas. Nada 
justifica as demissões”, afirma.

Entre os desligamentos revis-
tos há casos de pessoas na es-
tabilidade pré-aposentadoria ou 
lesionados. 

Além de analisar as denúncias 
do Sindicato sobre os dispensa-
dos em estabilidade, a pressão 
do Sindicato também arrancou 
do HSBC o compromisso de 
suspender todas as demissões 
até 31 de dezembro. 
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A trama versa sobre uma família 
milionária e sua empresa lucrativa, 
envolta em esquemas obscuros. 
Poderia ser a sinopse da novela Im-
pério, sucesso do horário nobre da 
Rede Globo, mas a descrição tam-
bém se enquadra ao Itaú, o maior 
banco da América Latina, contro-
lado pelo clã Setúbal e que se valeu 
de subterfúgios legais para não pa-
gar impostos mesmo apresentando 
lucros bilionários.

Para satirizar o banco e chamar 
a atenção da diretoria sobre os 
problemas enfrentados pelos tra-
balhadores, o Sindicato promo-
veu na quinta-feira 18, no Ceic, 
um protesto lúdico. Até o ho-
mem de preto estava lá: o milio-
nário excêntrico Dé Alfredus re-
presentou o presidente e um dos 
donos do Itaú, Roberto Setúbal.

Tremendo sucesso entre os 
bancários, o ato contou ainda 
com duendes e Papai Noel pa-
ra lembrar o Natal, data sempre 

homenageada pelos suntuosos 
comerciais do banco.

Impostos –  O Itaú lucrou  
R$ 14,959 bilhões nos primeiros 
nove meses de 2014, maior resul-
tado no período entre os bancos 
que operam no país.

Apesar desses números, docu-
mentos obtidos por uma ONG 
estadunidense de jornalistas revela-
ram que entre 2008 e 2009 o Itaú 
praticou manobra conhecida como 
elisão fiscal – deixar de pagar mais 
de R$ 200 milhões em impostos se 
valendo de todas as brechas possí-
veis oferecidas pela legislação.

“Fizemos essa atividade para 

mostrar à diretoria do Itaú que a 
gente espera para 2015 mudança 
nessa postura e melhores condições 
trabalho”, cobra a dirigente sindi-
cal Valeska Pincovai. “Um banco 
que é um verdadeiro império e 
lucra tanto, pode e deve respeitar 
a sociedade e quem é responsável 
pelos seus lucros: os trabalhadores. 
E esse respeito deve vir por meio de 
mais contratações, plano de saúde 
de qualidade para ativos e aposen-
tados, mais segurança, negociação 
dos programas próprios, fim das 
metas abusivas, da terceirização e 
das demissões.” 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9851

O Natal será mais especial para cerca de 300 funcionários da pres-
tadora de serviço Panserv. Em assembleia na segunda 22, eles optaram 
por ingressar à categoria bancária e com isso passarão a usufruir das 
conquistas da Convenção Coletiva de Trabalho. A mudança se dará em 
1º de janeiro de 2015.

Os trabalhadores da mesa de crédito, formalização de contrato e 
cobrança – que pertenciam à categoria de cobrança e recuperação de 
crédito – ganhavam piso de R$ 927,71 e receberão a R$ 1.796. O va-
le-refeição passou de R$ 14,50 para R$ 26 e o alimentação de R$ 68 
para R$ 431,16 e a carga horária mudará de oito para seis horas, entre 
outros avanços.  

Os funcionários da mesa de crédito contarão ainda com acordo es-
pecífico para regulamentar a jornada de final de semana: o Sindicato 
negociou expediente semanal de cinco dias. Quando o trabalho ocorrer 
aos sábados, domingos e feriados receberão R$ 65 por dia trabalhado. 
Haverá escala organizada com antecedência de 30 dias, tendo garantido 
dois finais de semana cheios por mês para folgar.  

“O Sindicato conquistou mais uma vitória dentro do sistema finan-
ceiro passando para a categoria mais de 300 trabalhadores”, afirma o 
dirigente Jair Alves, o Jairzinho. 

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=9886. 

As condições precárias do prédio da Atento no bairro do Belém 
evidenciaram-se ainda mais na sexta-feira 19. Com a forte chuva 
que caiu em São Paulo, o forro de um dos andares do setor do Itaú 
desabou e uma verdadeira cachoeira se formou no local, segundo 
relatos dos trabalhadores.

“Começou a chover e depois de um tempo o teto começou a 
pingar. De repente, o forro caiu em cima de três pontos de atendi-
mento, desabou um monte de fios, a luz acabou, saímos correndo 
com medo de um curto-circuito”, conta uma funcionária terceiri-
zada, acrescentando que mesmo assim os supervisores obrigaram 
os funcionários a continuar o trabalho.

O Sindicato foi acionado e diante da situação contatou a Defesa 
Civil, que afastou a possibilidade de riscos. 

A dirigente sindical Valeska Pincovai contatou o setor de Rela-
ções Sindicais do Itaú, que minimizou o problema. “Essa situação 
evidencia a precariedade das condições de trabalho dos funcioná-
rios terceirizados. Isso é uma vergonha e precisa mudar.”

Império de desrespeitos

Mais reintegrações garantidas

Sindicato organiza 
protesto para fazer 
diretoria ouvir 
reivindicações  
dos bancários 

Após pressão, 24 trabalhadores de São Paulo  
e de Curitiba retornarão ao trabalho

Itaú

HSBC

Panamericano

Terceirização

Natal mais feliz para os 
funcionários da Panserv

Teto da Atento
desaba após temporalOs cerca de 200 funcionários 

do Telebanco não receberam o 
adicional pelo trabalho em final 
de semana e em feriado que 
deveria constar do holerite de 
dezembro. O Sindicato entrou 
em contato com o setor de Re-
cursos Humanos do banco, e a 
justificativa foi “falha no sistema”. 
O acerto deve ocorrer no salário 
de janeiro.
Um funcionário denunciou que a 
diferença em seu salário beirou os 
R$ 500. “O HSBC se comprometeu 
a fazer esse acerto, mas caso isso 
não ocorra os empregados devem 
denunciar”, orienta Luciano Ramos, 
dirigente sindical. Ligue 3188-5200 
ou envie mensagem pelo www.
spbancarios.com.br/FaleConosco.
aspx ( escolha o setor “site”).

Telebanco paga em janeiro
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uu O excêntrico Dé Alfredus com duende e Papai Noel para lembrar o Natal

uu Clima de comemoração na assembleia dos funcionários da Panserv 
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Garotada com sorriso no rosto e brin-
cando de pega-pega, esconde-esconde 
ou na fila para pegar pipoca quentinha 
e refrigerante. Assim começou a manhã 
da sexta 19 na quadra da escola Joaquim 
Moraes Cruz, no bairro Barragem, ex-
tremo sul da capital paulista. Era a en-
trega dos brinquedos arrecadados pelos 
bancários para a campanha Faça uma 
Criança Feliz Neste Natal. 

A distribuição dos cerca de 800 brinque-
dos arrecadados foi feita por diretores do 
Sindicato e integrantes da comunidade.

“Elas estavam contando os dias para 
essa festa. As crianças são muito pobres 
e quase não têm oportunidade de se di-
vertir. Agradeço de coração a todos que 
ajudaram”, afirmou a líder comunitária 
Sônia Estela da Silva, a Fumaça.

A presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira (foto), também ajudou na dis-
tribuição e ressaltou a importância da 
participação dos bancários nessa cam-
panha que propiciou felicidade a tanta 
gente. “Não só os pequenos ficaram 
felizes, mas também seus pais ou acom-
panhantes. Basta ver a expressão na cara 

de cada um. Todos aqueles que contri-
buíram de alguma forma para isso estão 
de parabéns”, destacou a dirigente.

Brincadeira – Antes da entrega dos 
presentes, houve um jogo que envolveu 
a todos: o “duro ou mole”. E, é claro, 
as crianças deram um baile nos adultos.

A dona de casa Lindalva acompanhava 

o neto Iram e estava surpresa com a festa. 
“É a primeira vez que temos algo assim por 
aqui. Não esperava que fosse tão bom. Vou 
ajudar a cuidar dessa lembrancinha que ele 
ganhou. Quero que dure muito tempo.”

Já o garoto Bruno (foto) estava agarrado a 
um caminhãozinho e não parava de dizer: 
“Agora vou brincar com a Duda”. De acor-
do com a mãe Cristiane, Duda é uma gran-
de amiguinha. “Bruno não parou de pular 
e de correr aqui nem um minuto. Dá gosto 
de ver essa garotada se divertindo tanto.”

Roupas – Além dos brinquedos, tam-
bém houve entrega de roupas arrecadadas 
pela CUT para residentes da Barragem e 
de tribo indígena da região. 

Dia de alegria para a garotada
Campanha Faça uma 
Criança Feliz no Natal 
distribuiu brinquedos no 
extremo sul da capital

Solidariedade

M
ARCIO




Horários do Sindicato no fim de ano
Os horários de funcionamento do Sindicato vão 
mudar em função das festas de Natal e Ano No-
vo. No dia 24 de dezembro, o horário de atendi-
mento geral aos bancários será das 9h às 12h. 
No dia 26, a Central Telefônica, Central Pessoal e 
regionais abrirão das 8h às 18h. No último dia de 
2014, o horário de atendimento geral também 
será das 9h às 12h, mas não haverá atendimento 
telefônico e a Regional Centro não funcionará. 
Em 2 de janeiro, o expediente na Central Telefô-
nica, Central Pessoal e regionais será das 8h às 
18h. Tudo volta ao normal no dia 5 de janeiro, 
com Central Telefônica, Central Pessoal e Regio-
nal Osasco abertas das 8h às 20h e as demais 
regionais, das 9h às 18h.

Bancários na São Silvestre
A corrida de São Silvestre está completando 
90 anos e muitos bancários amantes do es-
porte farão parte da festa no dia 31 de de-
zembro. De olho no conforto desses traba-
lhadores, o Sindicato vai disponibilizar toda 
a estrutura da Regional Paulista. Além de 
guardar seus pertences e descansar para a 
corrida, os atletas terão frutas e água antes e 
depois da prova de 15 quilômetros. A regio-
nal fica na Rua Carlos Sampaio, 305 (estação 
Brigadeiro do metrô) e estará aberta a partir 
das 7h (3284-7873 e 3285-0027).

Cursos para o ano que vem 
Dois cursos do Centro de Formação Profissional 
do Sindicato podem fazer diferença no currículo: 
Matemática Financeira e CPA 10. Ambos de 5 a 15 
de janeiro, de segunda a quinta, das 19h às 22h, 
com aulas na sede do Sindicato (Rua São Bento, 
413, Centro). O primeiro sai por R$ 440 para o pú-
blico em geral e R$ 220 para sindicalizados. O CPA 
10 custa R$ 790, mas o associado paga R$ 395. 

Pós em Economia e Trabalho
Se você gosta de estudar e se interessa por te-
mas relacionados ao mundo do trabalho, a dica 
é fazer a pós-graduação lato sensu em Economia 
e Trabalho, da Escola Dieese. O curso vai de mar-
ço de 2015 a setembro de 2016, aos sábados (8 
horas). São 30 vagas e a seleção é por currícu-
lo, redação e entrevista. Inscrições vão até 6 de 
fevereiro. Informe-se: (11) 3821-2155/2150 ou 
contatoescola@dieese.org.br.

Que tal um intercâmbio em 2015?
A Connection Line Operadora de Intercâmbio e 
Viagens oferece desconto de 3% para associados 
ao Sindicato sobre o total das viagens nacionais 
e internacionais. No programa de intercâmbio 
cultural o convênio prevê abatimento de US$150, 
referente ao valor da taxa administrativa. Na Ave-
nida Paulista, 807, cj. 718 (11 - 3285-6691, ramal 
26, www.connectionline.com.br).

          PROGRAME-SE
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